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Quando  se tenta pensar  em buracos negros,  as  primeiras  sensações são

medo e dúvida: “Será que um dia poderemos criar um buraco negro?” “Poderia este

engolir  nós  mesmos?” Para  conseguir  responder  certas  perguntas,  deve-se

mencionar  algumas das primeiras teorias sobre isso,  e uma das mais aceitas  é

sobre o que são os buracos negros. “Conforme o astrônomo alemão Schwarzschild.

K. (1916), o mesmo  que encontrou uma solução para a teoria da relatividade de

Einstein que era representada por um buraco negro esférico. 

O trabalho de Schwarzschild revelou uma impressionante consequência da

relatividade geral. Mostrou que, se a massa de uma estrela se concentrar em uma

região suficientemente pequena, o campo gravitacional na superfície dela se torna

tão forte que nem a luz consegue escapar. Isso é o que agora conhecemos como

buraco  negro,  uma  região  onde  o  espaço-tempo  é  limitado  pelo  denominado

horizonte  de eventos,  de onde qualquer  coisa,  até  mesmo a  luz,  não consegue

alcançar um observador distante.” (HAWKING, 1996) 

Sabendo  uma  das  teorias  aceitas,  consegue-se pensar  adiante  do  que

somente  fala  essa  explicação, por  exemplo: será que  existem  vários  tipos  de

buracos negros? Será que já sabemos todos os tipos? E uma pergunta que vagava

na cabeça das pessoas: como é um buraco negro?  Hoje em dia, graças a Katie

Bouman e aos dados do Event Horizon Telescope, já podemos ter uma imagem de

como  é  um  buraco  negro  projetada  por  inteligência  artificial  (Event  Horizon

Telescope).

Conforme passam os anos, as pessoas começam a se interessar ainda

mais  por  buracos negros,  pois,  por  exemplo,  descobrem que  pode  ser  possível

enchergar ou “ler” como foi o Big Bang, por exemplo, algo que aconteceu a milhares

de  anos,  mas  o  ocorrido pode  estar  “gravado”  dentro  do  horizonte  de  eventos.

(HAWKING, 1996)

                                                                     

                                                                 

Justificativa 

O  motivo  de  aprofundar  esse  tema  neste  trabalho  é  porque,  além  desse

assunto não ser totalmente entendido, é uma das principais pautas da Nasa e da

SpaceX. Esse é um tema relativamente recente, a primeira foto registrada de um



buraco negro é datada de abril de 2019. Além disso, desde esse marco, os principais

cientistas sobre o assunto começaram a aprofundar suas pesquisas sobre ele, e, por

isso, esse trabalho, além de apresentar informações sobre o tema, pretende explicar

sua importância para os humanos. Se soubermos como funciona um buraco negro e

de onde é sua origem, podemos progredir para teorias de como é o universo e se um

buraco negro poderia “engolir” uma galáxia inteira como a Via Láctea, por exemplo.

Vale  ressaltar  que  novas  informações  sobre  isso  são  esperadas  por  muitos

pesquisadores nos próximos lançamentos da Nasa e SpaceX. 

Objetivo 

● Deduzir/investigar qual é o ponto zero de um buraco negro; 

● Classificar os diferentes buracos negros.

2. METODOLOGIA 

O reagrupamento  de  informações  foi  feito  a  partir  de  sites,  como  Google

Scholar,  utilizando  palavras-chave,  como:  buracos  negros,  ponto  zero,  PUC,

UFRGS, Supernova,  imagem. Elas foram filtradas apenas para trabalhos feitos nas

principais universidades, ou por nomes importantes da ciência no Brasil e no mundo.



Também ocorreram pesquisas nos principais livros sobre buracos negros. Todas as

informações encontradas que não tinham autores, ou fontes confiáveis não foram

utilizadas.  Artigos  na  Wikipedia  também  não  foram  utilizados  por  conta  da  sua

facilidade de fraudar informações e propagar fake news, vídeos no YouTube sem

fonte também não foram aproveitados, bem como jornais e revistas não científicas. O

trabalho foi feito sempre a partir da coleta de informações para responder a principal

pergunta  sobre  o  ponto  zero  dos  buracos  negros.  Os  dados  foram  analisados

partindo da pergunta principal do trabalho: “Qual o ponto zero de um buraco negro?”.

3. RESULTADOS 

Antes  de  conseguirmos  classificar  os  diferentes  tipos  de  buracos  negros

temos que definir  como eles  surgiram.  De acordo com a teoria  da  formação de

buracos negros estelares de Thaisa, S, B, em Buracos Negros: “As estrelas nunca

param de evoluir, do seu ‘nascimento’? até sua transformação ou ‘morte’, depois de

superar a fase de gigante ou supergigante vermelha elas chegam ao seu estado

final” (Bergmann et.al 2011).



Hoje  em  dia  são  conhecidos três  possíveis  estágios  finais,  usaremos  a

hipótese de a estrela, após a explosão da supernova, possuir uma massa maior que

2  M  (unidade  de  medida  ꙩ em  comparação  a  maior  estrela  encontrada),  assim

colapsando em um buraco negro (Bergmann et.al 2011). 

Para a criação de um buraco negro, é necessária uma estrela massiva, a qual

sintetize no seu próprio interior um núcleo atômico sucessivamente mais pesado até

chegar à síntese do núcleo de Ferro (Rainer karl Madejsky, 2018). Após essa série

de acontecimentos e após a síntese de ferro, é quando a estrela não consegue gerar

mais  energia  a  partir  das  reações  nucleares  e  acaba  implodindo  o  seu  núcleo

originando uma supernova (Bergmann et.al 2011). Com essa implosão, a energia é

suficiente para vencer a barreira potencial que impediria o colapso. 

4. CONCLUSÃO 

Apesar  dos  buracos  negros  serem  muito  persquisados,  ainda  são muito

desconhecidos  por  todos  os  estudiosos.  Mesmo  assim,  consegue-se  concluir  sobre

como é a criação de um buraco negro, sendo ela a explosão de uma supernova densa o

suficiente  para  que  exploda  novamente,  assim  criando  um  “espaço”  em  volta  dele

chamado de  “horizonte de eventos”.  (Thaisa et.al,  2011)  Nele,  é onde  são mantidas

informações,  pois  tudo  que entra  no  horizonte  de  eventos  não consegue sair,  nem

mesmo a luz. Então o ponto zero do buraco negro seria essa explosão ou junção de

supernovas tendo, assim, em seus nucleos uma singularidade.
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